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1. Introdução e justificativa 

 

O estudo de Botânica no ensino médio muitas vezes está distante da realidade 

do aluno, visto que está fragmentado em conteúdos que dificultam o entendimento da 

totalidade (SILVA et al., 2015), contribuindo assim com a cegueira Botânica descrito 

por MILACH et al. (2015). 

Diante disso, a ilustração em Biologia pode contribuir, uma vez que envolve a 

percepção, planejamento e desenvolvimento de percepções que podem retratar o 

mundo em que as crianças e adolescentes estão inseridos (MAIA; SCHIMIN, 2008).  

 

2. Objetivos 

 

Analisar se há melhora na capacidade de observar, conhecer e assimilar 

características das Plantas utilizando a Ilustração.  

 

3. Metodologia 

 

Foi analisada a atuação ativa e direta do aluno durante a realização da 

atividade, sendo dessa forma, uma análise interpretativa (OLIVEIRA, 2008). A análise 

foi feita por meio de ilustrações em caderno de campo e respostas obtidas em 

perguntas abertas, onde os alunos discorreram sobre o uso do caderno de campo nas 

aulas de Botânica no 2º ano do ensino médio de uma escola pública.  
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4. Resultados e discussões 

 

De acordo com as ilustrações feitas, podemos observar como evidenciado por 

CORREIA, (2011), que cada ilustração retrata os pormenores captados pela visão do 

ilustrador. Dessa forma destacamos o proposto por (SASSERON, 2015) que o ensino 

por investigação é fundamental na formação de um cidadão norteador de sua própria 

capacidade criativa e produtiva.  

Durante a realização dos desenhos, os  alunos estavam muito concentrados, 

não queriam o fim da aula, faziam perguntas sobre as plantas e relataram que a 

atividade saiu da rotina escolar, evidenciando que a prática ilustrativa desperta o 

entusiasmo, estimulando a vontade de aprender cada vez mais (MOURA et al.,2014). 

Porém, alguns também terminaram rápido e relataram que o desenho pode não 

facilitar o estudo das plantas, mas pode chamar a atenção do aluno e colaborar para 

uma melhor compreensão. 

Evidencia-se como proposto por SILVA et al.(2015) que a utilização da 

Ilustração Científica pode ser utilizado como recurso didático facilitando o estudo das 

plantas e suas características. 

 

5. Considerações finais 

 

Ao longo do desenvolvimento desse trabalho concluiu-se que os resultados 

alcançados foram satisfatórios, dentro da proposta estabelecida de desenvolver uma 

metodologia que facilitasse o ensino de Botânica. Foi produzido o caderno de campo 

com ilustrações de espécies vegetais, utilizando exemplares encontrados no pátio da 

escola bem como no meio onde o aluno vive. 

Baseado nas respostas dos alunos participantes, verificamos que utilizar 

ilustrações pode ser uma estratégia relevante, corroborando a hipótese de que é 

possível utilizar essa metodologia para facilitar o estudo das plantas. 

Concluimos que o objetivo inicial foi atingido, uma vez que os alunos passaram 

a ficar mais atentos às aulas e também à área de Cerrado próximo da escola. 

Percebemos que os alunos gostaram de desenhar, mesmo os mais resistentes 

participaram da atividade proposta.  

Em relação ao caderno de campo espera-se que a utilização desse material 

possa auxiliar os Professores em suas aulas e que desenvolva capacidade de abstrair 

características das plantas e consequentemente colabore para uma aprendizagem 

mais investigativa.  
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